
Reformas são anseio dos brasileiros 
EM DISCURSO À NAÇÃO, PRESIDENTE FERNANDO HENRIQUE RESSALTOU A NECESSIDADE DE MUDANÇAS NA CONSTITUIÇÃO. 

Esta e a íntegra do pronuncia-
mento do presidente Fernando 
Henrique Cardoso antes da eri. 
t:revista coletiva: 

"Bom dia, muito obrigado pela 
presença aqui, por essa oportunidade, 
que, é a primeira entrevista coletiva 
que dou, depois de ter assumido a 
Presidência. da República, há um mês 
e meio. E eu pedi mesmo que houves-
se esse encontro hoje, porque nós es-
tiamos enviando hoje ao Congresso a 
primeira. série de emendas à Consti-
tuição. E eu creio que é importante 
que se chaine a atenção para o que 
está acontecendo hoje no Brasil. 

Em-primeiro lugar, eu queria dei-
xar berrrclaro que euacredito que nós 
estamos vivendo um momento de 
muita força para as mudanças, um 
momento de otimismo, um momento 
em qttes ó Brasil está começando a 
d.espertár, para perceber que já é um 
País qne tem condições de ter um fu-
turo afirmativo, afirmativo para o Seu 
povo: Um País qtie hoje pode, com 
tranqüilidade, tomar decisões, se 
reorganizou. E que, entre os feitos 
que este pçivo conseguiu, nas últimas 
décadas; aquele que me parece o mais 
significativo, e que assegura a possibi-
lidade d .o resto, é que nós hoje somos 
realmente um País democrático. 

Isso é, muito importante: E é espe 
cialmeine importante pára alguém 
como eu, que hoje sou presidente da.  
República, e que tenho toda uma his-
tória de -resistência aos regimes auto-
ritárioS e de luta pela construção da 
clemócráCia, de poder, com toda tran-
quilidade, dizer ao País e ao mundo 
que nós temos a democracia implan-
tada. Não me refiro, apenas, às insti-
tuições•democráticas, que são muito 
importantes e que foram objeto de 
tantas lutas no passado, mas que hoje 
não reeMerem lutas, porque são con-
quistas, são garantias existentes, a In- .  
vel Constitucional e na prática, no 
funcionamento das instituições. Eu 
me refiro a muito mais do que isso. 

Etrnie refiro ao fato de que, parale- . 
lamerít ielà reconstrução institucional, 
o Brasil; passou por uma mudança .a 
nível •de.  sociedade. Hoje, o clamor 
não'é sopeia liberdade, é pelo• direito,. 
que é,turia coisa um pouco diferente 
da atmosfera de liberdade. E esta 
existe; Mas o clamor pelos direitos e a 
capaCidácle de organização da pró 
pria sociedade civil são alguma coisa . 
de notável. 

emendas para 'reformafia Çóustttut 
ç;ão, eA ne re ira a esse páno Cie fundo 
da liberdade é da deinocraciá? E por-. 
que isto ;  essas reformas são a conti-
nuidad'edaquilo que esse País deseja. 
Elas não, são, pura e simplesmente, a 
decisão do presidente ou de um grupo 
de téCnieos, por mais competentes 
que sejam, ou de pressões políticas, 
por friai's legítimas que elas sejam. 
Elas são" 'muito mais do-que isso, elas 
são oi anseio deste País, o anseio da 
população brasileira. 

Eu não escondi nunca durante a 
campanha eleitoral qual era meu pen-
samento' político. E quais eram os 
meus.compromissos, quais são os 
meus compromissos. Eu ganhei as 
eleições dizendo o quepenso e o que 
iria fazer. Estou apenas dando conti-
nuidade aquilo que me foi delegado 
pelo povo brasileiro ao votar em 
mim. Votou sabendo que íamos fazer 
mudanças, votou porque quer as mu-
danças.e votou porque está confiante 
de que essas mudanças são para me-
lhorai-  «Brasil. 

Não se trata, pura e simplesmente, 
de ajustar o aparelho do Estado. Não 
se trata de obter uma forma mais ade 
quadá de extrair impostos e de distri-
buí-loS' melhor, é muito mais do que 
isso. Trata-se de fazer as modifica-
ções que vão permitir que, vivendo 
como ;  nós vivemos, numa sociedade 
democrática, em que todos se organi-
zam e-demandam, que essas deman-
das poSsam vir a ser atendidas de for-
ma estável, duradoura, e que essa for-
ma estável e duradoura não seja só 
para os que hoje estão no governo, 
nem s6 para a atual geração, mas te-
nha urna perspectiva de futuro. 

NWhoje somos um País que já não 
estamo atropelados pelo dia-a-dia da 
inflaç4 já não estamos com o fantas-
ma do.,çIesemprego crescente rondando 
as fannlias brasileiras. Nós.estamos co-
meçando a divisar uni horizonte que é 
um ho,,AZonte de prosperidade, que é um 
horizorite de progresso. 

E é'para a manutenção desse hori-
zontee para a criação de condições 
efetiváque permitam que os brasilei-
ros pOSsam ter uma vida melhor, é 
que estamos preparando algumas 
emendás à Constituição. De tal ma-
neira ',;que esse País, que lutou tanto 
primeiro pela democracia, depois 
contraia corrupção, e que em seguida, 
ou simultaneamente, que desejava; ' 
como'desejoti, a estabilidade da eco-
nomi4e que hoje tem uma moeda 
que éjespeitada, que é. o real, para 
que es. ''* povo possa perceber que es- 
ses nào São momentos passageiros, 
mas qUe são realmente caminhos que 
podem:ser palmilhados 'com certeza, 
com firrtieza e com tranquilidade. 
, Ser4ás reformas, dificilmente eu 
poderi•a, afirmar que o caminho está 
desimpedido para a estabilidade eco-
nômrca 

Sem'''as reformas, eu dificilmente 
poderta afirmar que nós temos condi, 
ções og acabar com o clientelismo e  

limitar o corporativismo à sua área le-
gítima, que é a defesa de interesses 
corretos daqueles que trabalham num 
ou noutro setor. 

Sem as reformas, eu não terei condi-
ções de dizer que as pessoas no futuro 
terão também uma garantia de uma 
aposentadoria digna, que é uma aspira-
ção correta de todos os brasileiros. 

Sem as reformas, nós não teremos 
condições de afirmar que o cresci-
mento econômico, que agora se verifi-
ca, será sustentável, porque haverá 
sempre empecilhos à atração de re-
cursos privados, que são hoje neces-
sários para que posSamos ampliar o 
nosso investimento, e para que nós 
possamos continuar transformando a 
infra-estrutura da nossa economia, e 
para que possamos assegurar o que é 
fundamental para os brasileiros: mais 
empregos e melhores salários. 

O Real significou isso para o povo, 
o povo mais humilde. O povo mais 
humilde não queria saber a tecnicali-
dade, de como é que se chegou até o 
Real, se se trata de inflação inercial, 
se se trata de aumentar a base mone-
tária ou diminuir a base monetária, se 
se abriu a economia. Isso são abstra-
ções do ponto de vista de quem tem 
ali seu cotidiano marcado pela - falta 
de recursos para no fim do mês poder 
chegar na' feira ou no armazém e ter 
recursos para poder comprar. Isso 
são abstrações muito importantes. 

Mas, para o povo, o que interessou 
mesmo é que ele percebeu que, no fim 
'do mês, o seu dinheiro estava ali, va-
lendo o mesmo que valia no começo 
e, portanto ;  ele melhorou seu nível de 
vida. 

O Real foi uma conquista popular. 
Terá sido um esforço do governo — e 
eu devo agradecer mais uma vez, 'e 
agorá agradeço, áo ministro Malan, 
que hoje é 'o ministro da Fazenda, e • que participou -tão intensamente de 
tudo isso, àqueles todos que articula-
ram, 'qu'e definiram a nova moeda —
isso foi muito importante. Mas o sig-
nificativo mesmo, como eu disse tan-
tas vezes, o que garantiu o Real, foi o 
povo brasileiro que percebeu e acredi-
tou nele. 

Isso é o meu compromisso número 
um ;  não é meu, é nosso, daqueles que 
sabemos que dá para levar adiante as 
transformações com estabilidade. E a 
todos nós agrada, e agrada muitíssi-
mo, que a inflação continue declinan-
te. E naturalmente aqueles que, du-
rante á canipanha eleitoral; viviam di- 

de posse no Senado. Uma, me permi- 	uma deformação. O governo tem a 
tam ler, diz assim, no Seriado:XI) Bra-: 	responsabilidade de tomar as decisões 
sil precisa tanto de mudanças como.. que tecnicamente lhe forem propos-. 
de continuidade. Precisa de continui-'' 	tas. E nós ternos que nos acostumar a 
dade das mudançaS, mudanças com.• 	despolitizar essas decisões, porque as 
continuidade. Faremos as mudanças! decisões dessa Magnitude, quando re-
continuamente.' E a outra áfirmaçãoi vestidas de um caráter político, aca-
que eu fiz é que, quando houvesse dú- bam tendo um, custo elevado para o 
vidas entre o interesse das minorias] : País, para o povo. 
privilegiadas e das maiorias, eu ficarial. 	Mas, se nós lemos interesse legíti- 
com as maiorias. 	 mo de vários EStados, se há condições 

Muitas vezes as minorias privile-j: desses vários Estados e se há capital 
giadas vêm com a etiqueta de povo,' de risco que queira fazer, por que 
que é a melhor maneira de mantel* ,  não? Que o façam. O que eu não pos-
privilégio. Mas cabe ao dirigentepolí- 1  so é empenhar. o Tesouro — porque o 
tico, ao homem de Estado responsa -ï Tesouro é o povó,'é o suor dostraba-
vel, mostrar que o interesse populadi lhadores, da classe média, dos emprè-
não se confunde, muitas vezes, comi sários numa decisão de cunho polí-
aqueles que, usando o santo nome -clo1, -  tico. A decisão tem-que ser de risco de 
povo em vão, defendem seus própriosi mercado. 
interesses, seus próprios•privilégios. El 	Aprovada essa emenda, esses as- 
eu não vou naturalmente me iludir e l  suntos passam a sei-tratados, como 
ficar a favor de uma aparência de de:i!-• deveriam ter sido sempre, num nível 
fesa do interesse PoPtilar, , quando na r adequado da otimização, dos recur- 
verdade o que se requer são modifica: 	sos, dos resultados que mais retri- 
ções que assegurem efetivamente o In: 	buem o investimento feito, e não com 
teresse da maioria: 	 • a distorção de uma vontade política 

Nesse primeiro conjunto dê einen,L.. que vai servir a interesses, por legíti-
daS que estamos enviando- hoje aoll mos que sejam, de região, de pessoas, 
Congresso, nós nos -  'referimos ̀  de grupos, de partidos. 
dem econômica. Nós vamos apresen- 	Nós vamos modificar também o 
tar, na semana que vem, ás matériaSt que já tinha sido modificado na legis-
relativas à Previdência - Social e, ern.k latura anterior, no que diz respeito à 
seguida, nós Vamos apresentar os tex;:t''' conceituação da própria empresa na-
tos sobre a reforma tributária e are= cional e de empresa estrangeira. Em-
forma administrativa, :e alguns aspec-;•, presa brasileira é aquela que tem sua 
tos da reforma financeira. „.?, organização aqui e está submetida às 

Isso não esgota a agenda das refor.' leis brasileiras. Manteremos a possi-
mas que o País deseja. A reforma po.`:; bilidade de que esse tipo de empresa, 
lítica é muito importante. Eu tenlió:f. ao produzir aqui, em igualdade de 
reafirmado aos líderes partidários 	condições, tenha vantagem sobre os 
aos presidentes da Câmara e do Sena- 	que produzem lá fora. Mas ao produ- 
do, ambos empenhados na reformas"k! zir aqui. 
— ainda ontem, ó senador SarneY fez,' • Infelizmente, a Constituição atual, 
um discurso onde reafirma esse com-; • ela copiou mal o American Buy Act 
promisso —, que cabe ao es' aço 	dos Estados Unidos, porque ele bene- 
Legislativo desenhar as reformas po 	ficia efetiv-amente os produtores lá. 
líticas. Isso não quer dizer que,eu -vg,".' Aqui, na nossa ;  nós não beneficiamos 
me omitir.:Pelo contrário, como Sena-',i, os produtores, ben -eficiarnos simples 
dor apresentei várias idéias, inclusive''': mente ou o ter nascido aqui, ou a em-
tenho uma proposta de :transforma=¡., presa ter um nome de nacional. Não é 
ção do sistema eleitoral em termos de essa a questão. Temos que garantir o 
um sistema ainda proporcional, mas emprego, temos que aumentar o em-
com voto distrital misto, para usai,,! prego. Então, aí está justíssimo que se 
um termo a la Alemanha adaptado ao assegure àqueles que produzem aqui 
Brasil, que foi aprovada pela Comis4 melhores condições, e, em igualdade 
são de Justiça do Senado. de condições, 'assegure as vantagens 

Portanto, a minha opinião é conhe-;Y• frente àqueles que produzem lá fora. 
tida. Mas eu acho que esta parte espe- Esse é o espírito do Ainerican Buy 
cífica, o Legislativo tem a condição,,oACt (o 'Compre americano', 'Compre 
conhecimento e a capacidade para en4 ,América'). Nós teremos que comprar 
caminhar essas reformas. E o governos' .  brasileiro também, comprar o que se 
deverá ter aí um papel mais- ancilar,,¡•• :faz •aqui. Mas não é o que se faz aqui, , 

as reformas do Judiciário, em negó- 	Com o mesmo. espírito, nós esta- 
ciação, sempre com o Judiciário. Mas mos também alterando alguma' coisa 
agora, neste momento, nós parece 	da legislação relativa às telecómuni 
que esses passos são os passos iniciais 	cações.. E também a cabotagem. Nós 
fundamentais para que nós possamos' 	tivemos o cuidado de diZer que a lei 
ter essa crença que hoje existe no Bra- ...definirá as condições em que a cabo- 
sil, consolidada em instituiçõeS que 	tagem pode ser exercida. Por uma ra- 
dêem caminho para as transforma- 	zão Muito simples: porque nós esta- 
ções que o País necessita. 	 mos viMo de uma tradição .  extrema- 

Hoje, nessas emendas relativas à 	mente protecionista, que protege a to- 
ordem econômica, nós estamos aqui 	dos e 'acaba nãó 'protegendo a 'nin- 
levando ao limite' o que se chama fle- 	guém, e sobretudo prejudicando o 
xibilização dos monopólios.' Os se: 	consumidor, porque encarece o preço 
nhores receberão essas emendas. Elas 	final de tudo. 
não são entendas tímidas, elas são 	Pois bem. Nós não podemos fazer 
emendas que têm a audácia que o mo- 	com que as empresas existentes com- 
mento requer. Têm a audácia que o' pitam se elas não têm também igual- 
momento requer e estão respaldadas 	dade de condições com as empresas 
pela opinião pública, pelos partidos 	que são estrangeiras. Então, tem que 
que me apóiam, posto que eu discuti 	modificar um conjunto de medidas 
emenda por emenda com os presiden- 	pára que elas possam competir. Não, 
tes dos partidos. É ainda hoje terei 	se trata, repito sempre, de fazer as 
reunião com todos os líderes dos par- 	coisas selvagemente — expressão que 
tidos, posto que todos os parlamenta- 	alguns gostam de usar como se isso 
res, não só dos partidos que apóiam o 	fosse sinônimo de responsabilidade e 
governo, mas dos partidos que tive- 	de fazer depressa — mas o apressado 
rem interesse nessa matéria, tomaram- 	come cru. E preciso fazer com pro- 
conhecimento da nossa orientação: 	priedáde. 
Não se trata de surpresa, mas se trata 	Da mesma maneira, ao modificar 
de mostrar que o Brasil hoje, para , os pontos que estamos modificando 
'continuar crescendo, ele precisa de 	na'Constituição, que são poucos, nós 
uma cooperação ativa dos capitais ,', não estamos querendo reformar tudo, 
privados nacionais e estrangeiros. E 	porque quem quer reformar tudo não 
as propostas vão nesta direção. 	reforma nada. Queremos centralizar, 

Não deiZei de consultar as institui- 	focalizar os pontos que realmente 
ções que são aquelas que até hoje têm 	produzirão o efeito sobre o conjunto 
prestado imenso serviço ao Brasil nas . da economia brasileira. Da mesma 
distintas áreas que serão afetadas pe- ' maneira, embora eu já possa ter sido 
las emendas. A começar pelo petró- '; mal entendido em outras oportunida- 
leo, onde não deixei de conversar com 	des, repito aqui, a capacidade de con- 
o presidente da Petrobrás e de auscul- 	ceder serviço público a terceiros, a ne- 
tar o pensamento sobre a matéria. E 	cessidade de privatizar, que eu reafir- 
nessa matéria nós estamos propondo 	mo, e o processo de privatização, vai 
que a União mantenha ela o monopó- ' ∎  seguir adiante com mais rapidez, co- 
lio e seja a instituição concedente, 	: mo já foi dito em outras oportunida- 
mas que ela tenha a liberdade de con 	des. Ela requer simultaneamente que 
ceder, via legislação, a possibilidade 	o Estado se aparelhe para que ele pos- 
de capitais privados trabalharem na- 	sa ser o fiscalizador, para que ele pos- 
queles Setores que são hoje setores 	sa verificar a limpeza do procedimen- 
que apontam já . para um certo éstran-, 'to na hora da concessão, na hora da 
gulamento da nossa capacidade de in- 	privatização e para que ele defenda o 
vestimento. 	 interesse da coletividade. 

A Petrobrás é uma das maiores em- 	Eu não posso tornar, como vamos 
presas .do mundo, uma empresa à 	pretender tornar aqui, passível de ex-. 
qual o Brasil deve muito, empresa pa: 	ploração pelo capital privado um se- 
ra cuja formação:eu pessoalmente lu- 	tor da telefonia. 0,que é bom, porque 
tei e fui processado. E mantenho a 	aumenta, o usuário' vai ter melhores 
mesma estima pela Petrobrás que 	condições de telefone, vai baratear o 
mantive nos tempos da juventude. 	custo da instalação. Mas, eu não pos- 
Mas a 'Petrobrás hoje sabe que ela é 	so fazer isso entregando — perdoem- 
tão forte que ela não tem o que temer 	me a expressão 	o filé mignon para 
e que o Brasil precisa, além dela, de 	ó setor privado, e deixando ao Estado 
recursos adicionais, para que nós pos- 	apenas os ossos. 
samos atender com presteza o nosso 	Temos que 'ter aí uma capacidade 
crescimento econômico. 	 de distribuir de forma equânime e 

Ainda agora vejo, até com certo es- 	adequada, de tal maneira que o capi- 
panto pelos jornais, setores estaduais 	tal privado tenha tambérit a responsa- 
pedindo que o presidente decida so- 	bilidade social, que ele também atinja 
bre matéria que não é política, da for- 	os setores que são setores menos favo- 
mação de uma refinaria aqui e outra 	recidos e que precisarão de um forte 
ali. Isso é uma deformação de pensar 	apoio de investimento. 
que o governo, que o Estado é queni 	Isso tudo requer, como requer tam- 
tenha que tomar. decisões_que são do 	bém — como se disse recentemente, 
interesse do mercado è do povo: É 	ao promulgar 'a lei de concessões de  

serviço público na área energética, es-
pecialmente — que a gente pense de 
uma maneira responsável, as bacias 
naturais, e que a responsabilidade 
quando se vá privatizar ou quando se 
venha a dar uma concessão, seja a de 
que efetivamente os capitais privados 
nacionais e estrangeiros possam coo-
perar para a melhoria global da socie-
dade, e não só para os setores que já 
têm tudo, em detrimento dos que na-
da têm. 

Então, a ação de um Estado é abso-
lutamente indispensável para permitir 
as modificações que estamos fazendo 
aqui. Não se trata de 'ao invés de', se 
trata de 'ao lado do' Estado, mas um 
Estado que sabe que ele hoje não tem 
condições para fazer os investimentos 
na monta requerida, nem tem a mes-
ma capacidade de evitar que haja um 
processo clientelístico ou corporati-
vista forte, que distorcione os resulta-
dos da sua ação, como tem o setor 
privado. 

Isso vale tairibérri para o setor de 
exploração mineral. O Brasil teve nos 
últimos anos uma paralisação de in-

. vestimentos nesta área. 
Para dar um só número, o Brasil 

hoje tem apenas 10% dos investimen-
tos estrangeiros na área de minera-
ção, comparados com outros países. 
América Latina: 90% não estão no 
Brasil, e nós temos as províncias mi-
nerais mais ricas, algumas das mais ri-
cas do mundo. Nós fizemos restrições 
aí que beneficiaram umas poucas em-
presas, as quais não desenvolveram 
tecnologicamente o setor. Está na ho-
ra de mudar isso. 

Então, nós estamos também pro-
pondo mudanças nesta área. 

Eu não vou me referir a textópor 
texto, porque os senhores terão aces-
so imediatamente a eles, mas estou 
dando apenas o espírito dessas mu-
danças.. 

Chegou a hora de aval-19ar, chegou 
a hora' de enfrentar com muita clare-
za, com muita convicçãõ ;  os interes-
ses que vão se organizar, os lobbies, • 
pagos pelo serviço público — são os 
que mais se organizam. Esse bicho-
papão não mete medo a adulto. Al-
guns sim, têm medo, mas eu não te-
nho. Acho que quando a gente tem 
convicção vai em frente. E eu tenho a 
convicção de que nós estamos dando 
os passos necessários para o Brasil re-
tomar de forma sustentada o cresci-
mento de sua economia. 

,No momento adequado, virão as 

ti'abalhar não, é ter outro emprego. 
Vamos çorrigirisso, mas não se corri-
ge isso não alterando aquilo que é 
portante agora. 

Direito adquirido é direito adquiri =  
do. Nós mudamos a questão da rrioe'- 
da, nós alteramos a inflação respei-
tando os direitos, não quebrando „ 
contratos. Por que eu iria propor ago-
ra a quebra de contrato da área so-
cial? Não. 

E vejo até com pena pessoas que se 
apressam para se aposentar, como se 
fosse acabar o Mundo: Não precisam 
se aposentar. Não vai acabar o mun-
do não, os direitos adquiridos serão 
respeitados. Eu reafirmo isso porque 
Muita gente manipula e fica ameaçan-
do: 'Ah, o governo...' Não vai tirar 
nada. O governo quer dár mais às 
rações futuras também, e não só ás 
atuais.: Não é dilapidar um patrimô-
nio social, tem 'que pensar no dia de 
amanhã. Mas quer é dar melhores 
condições para que isso possa se pro-
cessar de uma forma objetiva. 

E vou dar um exemplo: a folha de 
salários da União passou de. USA 16 
bilhões, em 92, • para RS 33 bilhões, 
em 95. Mais que dobrou. Agora, per 
gunte ao 'funcionário séosalariodeTé 
dobrou' Não dobrou4ÃtnentOn: 
Houve um aumento real. Nol:goVerno 
Itamar Franco e, agora; Com 
mento que demos, em jatiéirO;oS fub-
cionários estão com os Seus' Sálariós 
aumentando em terriiós reais. Que 
ninguém se iluda quanto a isso..0 
ponto de partida foi baixo? Foi baixo, 
mas o governo tem feito um esforço e 
continuará fazendo para repor, em 
termos reais. Mas não dobrou. Sabê 
por quê? Porque a maior parte dese 
aumento da• folha, ele vai para a ap,o-
sentadoria. No caso da União — qué 
a União paga mais que integral o sa-
lário, quem se aposenta ganha naó é , 
100%, é 115%, em média. E esse.-é 
único país do mundo em que ao 'se 
aposentar a pessoa ganha mais. Utiti 
incentivo à aposentadoria precoce, Se 
você ganha mais como aposentado, 
para que trabalhar? E é uma coisa 11 .6 .- „ gica. 

Pois bem.. Por causa disso, o peso 
da folha de salários é enorme,porqUe . 
isso aumenta os gastos com pessoal 1e 
não permite que se faça um aumente 
maior dos salários dos que estão tra :  , 
balhando. 

Eu pergunto ao Pais o que ele deSe 
ja: se ele deseja que os salários dilni; 
nuam, em termos proporcionais, pata 

. tendo que era um plano 'eleitoreiro • mais cle-aulxiliar.do que propriarnente: para um setor - "'Qualquer que seja • p - 	medidas relativas à Previdência , 	..._quem está trabalhando ,permánente: 

	

E Por" que, no Momento em que es- 	. 	• 	. 	, 	 • 	 "e•:-0 	nia-e-  á que , isso -dura ria,i2ale_,,o momento .\,da.:;;ã;Nestazi~las;.:L.,4,,,o,....~...igtx.;.,,, etttrue:4_Ven.b,a4acuu.:ipata.proclitikir:.•1,Eti4tiesi-4w 	• :aq, 	reg 	 .ria ue 	st , 
1 	i ã'n 	..i-  e fo r 111,k,V,La. rgtip 	 , 

_ - 	 - 	. 	--posse;se enganaram.  A inuaeao con- 	aremos as reformas oportuna'; 	pois que venha e que tique aqui, que 	para a.gestão do governo Fernando ..aposentado, ou se querem manter 
firmou' cainc16;•ebôs Ván-MS:ter que fa- • '' mente, de outras áreas. Proporeinos 	sé etiraize e que produza.' 	. uma aposentadoria Condigna ritaS 
zer muitos 'esforços para-que ela per-
maneça baixa, porque a inflação não 
é uma/coisa que se liqüide com uni 
ato,um processo. 

E o governo está atento a isso, e to-
rnará as medidas necessárias. Eu te-
nho disso, e repito hoje o que tenho 
dito nos últimos dias, que a política 
não é a arte do possível,. é a arte de 
tornar possiVel o necessário. Quando 
for necessário, nós vamos fazer. Para 
zelar para que o real mantenha a sua 
capacidade aquisitiva, o seu valor, 
nós vamos tomar as medidas, ainda 
que aparentemente Possam ser impo-
pulares. 

O senhores são testemunhas de que 
eu nunca tive receio da impopularida-
de momentânea, porque eu não sou 
demagogo. Porque quando eu tomo 
alguma medida, eu pelo menos estou 
convencido de que essa medida terá 
um alcance positivo. Se me Mostra-
rem que não, recuo, sem temer tam-
bém manchetes que digam que recuei. 
Só não recua quem não tem senso de 
responsabilidadée quando vê erro re-
cua. E, nas batálhaS, :quem não recua 
perde: • 

É preciso flanquear para chegar 
aos objetivos. Mas o objetivo tem que 
ser mantido, e tem que haver conti-
nuuidade nos esforços para chegar ao 
objetivo. E o objetivo do País é man-
ter essa inflação baixa, e nós faremos 
o possíVel e o impossível para mantê-
la nos níveis compatíVeis,com a capa-
cidade aquisitiva do povo brasileiro. 
Porque é isso que é garantia de salá-
rio, isso é que é garantia de bem-estar. 
E minha mão não assinará nunca 
uma medida que possa ser aplaudida, 
mas que é demagógica, porque ela vai 
imediatamente depois erodir o salá-
rio, através da inflação. 

Pois bem, para que nós possamos 
continuar nesse rumo, nós precisa-
mos agora chegar a .realmente obter 
as reformas necessárias. Essas refor-
mas são exigências do País. Aí estão 
as pesquisas de opinião pública a di-
zer: todas elas dizem a mesma coisa. 
Poderá haver uma dúvida aqui e ou-
tra acolá, porque não sè conhece o 
texto ainda, mas na verdade o País 
anseia por essas reformas com mais 
compreensão do momento do que 
muitas vezes os grupos organizados 
que se opõem a elas, porque têm inte-
resses, legítimos que sejam, do ponto 
de vista estrito desses grupos, mas que 
não têm a compreeríSão, esses grupos, 
do conjunto e, portanto ;  não perce-
bem que a maioria:precisa de mudan-
ças. 

E com @,Spírito, portanto, muito 
positivo clUô estou 'remetendo as re-
formas inig¡ái s  ao Congresso. Muito 
positivo..E parece absolutamente 
fora de foq6 ci--üê-l-yr  pretenda  se defen-
der das ref grmas. Só os que têm privi-
légio é que querem se defender das re-
formas. E as reformas, eu reafirmo 
duas frases que disse no meu discurso 

Héririqné,::aS alterações constitucionis 
da PrevidênCia provavelmente não 	que não tenha um peso desse porte e 
renderão urrUtostão. RenderãO'Con- 	que, portanto, a massa dos aposenta- 
fiança maior em todo mundo, mas ne- 	dos não cresça mais depressa quê 'â 
nhum toStão.: 	 massa dós ativos? 

Estou mandando também, medi- 	A pergunta é simples. Se o País 1 -6.2  
das infracónstitucionais. Essas sim 	ponder que prefere realmente uma es- 
são capazeS de aumentara arrecada- 	pécie de suicídio lento, o presidente.fa- 
ção e de pérrnitii -  — o que eu farei 	menta, mas obedece à vontade da 
com o maior gosto — que haja o au- 	maioria.: Se for essa a vontade do Con: 
mento do salário mínimo que não seja 	gresso, se a maioria refletida no Cori.. •  
de mentirinha, que não seja para de- 	gresso achar.que quer pouco a poueo 
putado fazer discurso na tribuna e ir 	sufocar quem trabalha, pensando que 
para a rua dizei-  que o presidente quer 	vai permitir a aposentadoria quando 
vetar. Vetar bobagem, eu vetarei sem- 	não vai; ,porque daqui a dez anos niM ,-  
pre. Agora, essas medidas infracons- 	guém vai ter essa possibilidade, porgile 
titucionais, essa legislação infracons- 	estará tudo quebrado. No meu gover- • 
titucionál que vai permitir o acerto, 	no não altera nada, porque os direitos'' 
eu verei no nível -  máximo que puder. 	adquiridos estão aí, então não vai alte- 
São importantes. 	 rar nada no caixa. Mas é uma questão 

Mas por que então fazermos emen- 	de filosofia e de responsabilidade para• ." 
das constitucionais à Previdência? É 	com o futuro. 
porque é obrigação do homem de Es- 	Não terei medo de enfrentar nenhum 
tado zelar não só pela sua gestão, mas 	desses problemas, com a franqueia 
pelo País. E pelas gestões futuras. Isso 	com que estou falando agora aqui. Por- 
pode parecer romântico, mas por não 	que eu acho que chegou a hora: o BraSil .  
ter havido condições sempre de ser as- 	cansou de impostura, cansou de impor'  
sim. Por ter havido uma pressão tão 	tura. Então, nós vamos dizer as coisas,-;,; 
grande, em parte, por causa da infla- 	como são e optem. O governo vai fazer - • 
ção, por causa das desordens havidas 	a sua parte, o governo vai apelar à 
pelo autoritarismo, e cada um queria 	ciedade, vai explicar à sociedade, vai 
apenas pensar no seu período de go- 	mostrar que ele não quer tirar um tos-';7,'., 
verno, é que nós fomos acumulando 	tão de quem quer que seja. Vai garantir • 
erros. Eu tenho que pensar no futuro. 	os direitos, mas vai perguntar: e os•di-,??, 
Não é dos governantes futuros, é do 	reitos futuros? E os direitos dos que es- 
Brasil, do povo do Brasil. 	 tão nascendo hoje, não vão ser assegu;.1- 

Nós não podemos permitir que 	rados? Nós vamos ser irresponsáveis'P. 
dentro de 10 ou 20 anos nós tenhamos 	em gastar tudo hoje sem saber .como' 
mais gente aposentada do que gente 	vai ser amanhã? Essa que é a nossa 
na ativa, porque quando isso aconte- 	questão. 
cer quebra o sistema da Previdência, e 	Não se fala tanto, e com razão, qitÉ; ir t:: 
aí não haverá aposentado nenhum, 	temos que pensar nas crianças? EpeniL. : : 
nenhum, porque não haverá recursos 	sar na criança não é pensar no futuro 
para isso. 	 da criança? E pensar no adolescente- 

E não é sadio um país que transfor- 	não é pensar no emprego? E o empre  
ma numa vantagem e numa cultura o 	go, não precisa ser garantido também, 
aposentar-se logo. Aqui; as pessoas se 	em função de um crescimento econôt. 
querem aposentar logo porque o tra- 	mico mais ativo? Esse é o espírito das 
balho é mal pago, se querem aposen- 	reformas; melhorar, dar mais, garantir 
tar logo porque têm más condições de 	salários .  reais, garantir uma aposenta- .  
trabalho, se querem aposentar logo 	doria condigna para todos os brasilei- 
porque não têm motivação, se que- 	ros. Acabar, ou restringir, se não der 
rem apoSentar logo porque querem 	para acabar, com os privilégios. 
ter outro emprego para poder melho- 	Não preciso me alongar. Dei apenas • 
rar o seu salário. 	 exemplos.na ordem econômica e na or";:- 

Não adianta eu me aposentar aos 	dem previdenciária. Virão depois, ein 
60 anos. Alguém outro dia me disse, 	momento oportuno, as discussões so: 
no Paraná, que como é que alguém 	bre a reforma tributária — onde o espí :  
aos 60 anos pode dar aula. Eu disse: 	rito será o mesmo — e a reforma admiL ' 
`Eu tenho 63' — embora a veja diga 	nistrativa. 
sempre que eu tenho 64, mas eu tenho 	Mas eu queria, ao entregar hoje, co- 
63. Eu posso dar aulas, eu acho que 	mo farei esta tarde, ao Congresso Na- 
ainda posso dar aulaS. Com  60, certa- 	cional essas emendas,- _aproveitar à - 
mente eu podia..Isso não é verdadei- 	oportunidade cle_estarmos aqui reuni- 
ro. " 	 dos com os-meios de comunicação para 

Agora, se a pessoa chega aos 60 	permitao País esta mensagem, quéé ,  ir-   
sem poder dar aulas, é porque duran,-- --cle confiança, que é de esperança muito 
te todo o seu trajeto de vida-foi mal- 	forte, que é de crença de que nós vamos 
tratado, teve umtraballrõ áspero que 	manter o Real e, que para mantê-lo nós , 
não foi reconhecido, teve mau salário, 	vamos precisar fazer essas reformas. 
teve que ter dois trabalho5,• Então va- 	Nós vamos continuar o crescimento 
mos corrigir isso. Ao invés de colocar 	econômico e, para mantê-lo, para con-- 
como um ideal, dando a impressão de 	tinuá-lo, nós precisamos das reformas. 
que as pessoas não querem trabalhar, 	E nós faremos as reformas. M,uito obri-' 
quando ó que elas querem não é não 	gado. -  


